DESCONSTRUINDO ESTEREÓTIPOS NO ESPAÇO ESCOLAR: COMPARTILHANDO EXPERIÊNCIAS – ARTE, EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES by Miziescki, Mikael & Feldhaus, Marcelo
1 
 
 
DESCONSTRUINDO ESTEREÓTIPOS NO ESPAÇO ESCOLAR: 
COMPARTILHANDO EXPERIÊNCIAS – ARTE, EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
 
 Formação e Gestão em Processos Educativos 
 
Mikael Miziescki1(miziescki@gmail.com) 
Marcelo Feldhaus2 (profmarcelo@unesc.net) 
 
Introdução 
Os estereótipos estão presentes dentro do espaço escolar e na sociedade desde 
muito tempo, seja pela propagação desenfreada dos veículos midiáticos, seja pela 
tentativa frustrada de inovar em sala de aula, entre outros. Essas pré-concepções nos 
inquietaram desde o percurso de ambos na Educação Básica, nas observações das 
disciplinas de Estágio Obrigatório na graduação, na atuação em sala de aula enquanto 
professores de Artes e no convívio dentro das unidades escolares que lecionamos. No 
ano de 2015, desenvolvemos uma pesquisa mais ampla e fundamentada, através do 
Trabalho de Conclusão do Curso de Artes Visuais do acadêmico Mikael Miziescki com 
orientação do professor Me. Marcelo Feldhaus, para a obtenção do grau de licenciado na 
Universidade do Extremo Sul Catarinense. Naquela ocasião, se fez necessário ir a 
campo entrevistar professores pedagogos e de Artes, para se tomar conhecimento 
perante a força dos estereótipos nas escolas da região da AMESC – Associação dos 
Municípios do Extremo Sul Catarinense. Alguns dos resultados da pesquisa apontaram 
para a necessidade de formação continuada dos professores e a valorização da disciplina 
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de Artes, a experiência estética e a ampliação de repertório artístico-cultural dos 
diferentes atores envolvidos no processo de ensinar e aprender. Além disso, os 
estereótipos, infelizmente, ainda estão alicerçados dentro dos espaços escolares, 
amarrando-se em datas comemorativas, nas decorações das salas, nos desenhos 
impressos para colorir, na valorização do “bonitinho”, nas cópias, entre inúmeras outras 
formas. Essa pesquisa sugeriu inúmeras possibilidades de desdobramentos tendo como 
mola propulsora a presença da arte contemporânea em sala de aula. No ano de 2016, um 
recorte da pesquisa foi publicado e apresentado no Congresso Ibero-Americano de 
Humanidades, Ciência e Educação da UNESC, com o título: “Desconstruíndo 
Estereótipos: Arte, Educação e Experiência Estética”, publicado no periódico “Criar 
Educação” da mesma universidade. A experiência em um congresso de visão 
internacional promoveu novos desdobramentos acerca da pesquisa, surgindo alguns 
convites para conversas e palestras fora do âmbito acadêmico. Em julho de 2016, 
Mikael Miziescki foi convidado para uma conversa com os alunos do Ensino Médio da 
Escola de Educação Básica Ana Machado Dal Toé, em Morro Grande – SC, em torno 
da “Arte, Estereotipias e Estética”. Já em fevereiro de 2017, o mesmo foi convidado 
para ministrar uma palestra para os professores da rede municipal e estadual de Morro 
Grande, enquanto curso de formação continuada, abrindo uma nova vertente da mesma 
pesquisa: “Desconstruíndo estereótipos no Espaço Escolar”. Este resumo propõe 
discorrer sobre essas duas experiências pós-defesa do TCC, com as novas percepções 
em contato com a realidade escolar e o que surgiu através dessas inquietações. 
 
Compartilhando Experiências 
Quando tratamos de assuntos polêmicos, já se espera que surjam inúmeros 
comentários, sugestões, contrapontos, ideias simpatizantes ou contrárias, ao que está 
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sendo abordado. A maneira em que se trata a temática dos estereótipos precisa ser 
sempre a mais coerente e respeitosa possível, pois é algo alicerçado na sociedade em 
que fazemos parte, tornando-se por vezes bastante conflituosa em sua abordagem, em 
especial para professores que veem no estereótipo uma base metodológica de ensino. 
Walter Lippmann (1922), em seu livro Opinião Pública, foi um dos pensadores 
precursores da definição do termo estereótipo, através de proposições sociais a partir da 
necessidade frustrada que o homem sempre teve de classificar ou generalizar. Marcos 
Emanoel Pereira (2002) inquieta-nos por meio das múltiplas formas de estereotipar, 
originadas de um grupo social ou individualmente, bem como atitudes pejorativas que 
surgem a partir de preconceitos culturais. Para Buoro (2003, p. 35), as estereotipias 
ganham força por intermédio das mídias, principalmente, no cinema, fundamentadas 
pelos “sedutores apelos da sociedade de consumo”. Já, para Célia Maria de Castro 
Almeida (2001, p. 26), na escola os estereótipos vão se sustentar através do ensino 
modelar, em que “o professor oferece o modelo não como uma das possibilidades, mas 
como a única possível”. 
Após as experiências relatadas no início desta escrita, escolhemos para 
aprofundar as discussões, duas experiências recentes pós-defesa de TCC. Em julho de 
2016, Mikael Miziescki, agora na qualidade de acadêmico da pós-graduação em Teoria 
e História da Arte, foi convidado para uma conversa com os alunos do Ensino Médio da 
Escola de Educação Básica Ana Machado Dal Toé de Morro Grande – Santa Catarina. 
A fala se desenrolou em torno das dúvidas e do interesse dos alunos que, logo avaliaram 
a escola e a educação em que faziam parte, sugerindo que os estereótipos foram 
presentes em seus respectivos percursos desde a Educação Infantil. Algumas práticas 
foram listadas pelos próprios adolescentes: desenhos impressos ou mimeografados para 
colorir, os desenhos direcionados com pontos, a supervalorização do bonito, os bonecos 
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de EVA feitos passo a passo, as cópias da internet de trabalhos prontos para colorir, o 
uso excessivo de produções artesanais, a releitura enquanto cópia, a decoração da escola 
nas datas comemorativas, as lembrancinhas, entre outras. Fomentaram, ainda, a prática 
comum de professores de outras disciplinas, que utilizam as linguagens artísticas 
enquanto recurso pedagógico, propondo uma forma engessada de criar e colocando-os 
em formas/moldes, privando-os de sua expressão. 
Enquanto os alunos percebiam a carência de oportunidades no exercício da 
autoria de suas criações, a próxima experiência traz uma perspectiva por outro prisma: a 
resistência metodológica. Em fevereiro de 2017, Mikael foi convidado a palestrar para 
um grupo de professores da rede municipal e estadual da cidade de Morro Grande – SC, 
sobre a pesquisa até aqui citada. A fala teve cerca de três horas de duração e englobou 
os estereótipos sociais, os preconceitos, o belo ideal, a estética, os estereótipos visuais, 
as metodologias, o cinema, o tradicionalismo, a cultura, a formação continuada, a 
experiência e as imagens enquanto conteúdo, ambas pautadas a luz de um referencial 
teórico que compreendem os documentos norteadores da educação brasileira, Lippmann 
(1922), Almeida (2001), Honorato (2008 e 2015), Rancière (2009), entre outros. Alguns 
professores opinavam de forma favorável à visão dos autores que eram debatidos, 
acreditando que as estereotipias precisam ser urgentemente desconstruídas na sociedade 
como um todo e que deveria iniciar pela escola. Em contrapartida, como já era previsto, 
muitos professores demonstraram resistência a cada proposta de inovação, sendo pouco 
abertos às novas possibilidades. Alguns professores disseram que é necessário decorar a 
escola, tornar o ambiente vivo e receptível aos alunos, além dos mesmos aprenderem a 
pintar os espaços, sendo vital na aprendizagem de cada um os exemplos e modelos a 
serem seguidos. Percebeu-se que essa resistência, é muito presente na fala de 
professores que discordavam das ideias apresentadas pela pesquisa. Essa experiência 
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nos demonstrou novos caminhos em torno desse trabalho e serviu também para 
confirmar que a desconstrução não é um processo rápido e fácil. 
Na perspectiva de que não há cartilha de como educar, partilhamos da ideia de 
que a educação precisa de mergulhos profundos, de professores coletores de imagens 
que problematizem, perguntem, inquietem, afinal a arte tem mais a perguntar do que a 
responder. Dessa forma, acreditamos que o ensino de Arte indica em sua potência, um 
caráter desconstrutor que resignifica seus métodos, amplia horizontes, desata os nós do 
fascismo, atinge diretamente o tradicionalismo eminente e, acima de tudo, produz 
conhecimento e transforma. 
 
Considerações Finais 
Todo processo de desconstrução é complexo, demorado e necessita de 
comprometimento, além de um trabalho profundo movido por leituras e experiências de 
desconstrução de modelos. Somos induzidos a consumir pensamentos religiosos que 
definem o que é certo ou errado, além de concepções diversas de fontes múltiplas, que 
definem gêneros, época, classes sociais, beleza, moda, o que devemos seguir e o que 
devemos abolir. As estereotipias classificam, generalizam e propagam ideais 
tendenciosos, que nos são vendidas como concepções dogmáticas. Nossa pesquisa não 
julga, ela apenas propõe novas possibilidades de desconstruir e inovar, seja através da 
Arte Contemporânea que promove uma obra aberta, formula questionamentos e provoca 
intervenções, seja por outros encaminhamentos metodológicos que tenham como 
protagonismo a autoria do aluno, a criação, a valorização da linguagem. Ser um 
professor pesquisador não é nada fácil, principalmente, quando envolve realidades 
diferentes das suas, quando há resistência de direção, escola, família, colegas ou da 
sociedade num todo. A educação precisa ser revista e a figura do professor é essencial 
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nesse processo, adaptando-se perante as novas possibilidades de educar e considerando 
o aluno enquanto produtor de conhecimento. Esaa pesquisa está rendendo frutos desde 
2015 e essas duas experiências, são apenas um ponto de partida para futuras palestras, 
falas, debates ou inquietações que possam surgir. 
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